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E S C A L A    D A    A U T O D E S A S S E D I A L I D A D E    I N V E R S I V A  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escala da autodesassedialidade inversiva é a gradação, etapa ou sequên-

cia do nível de autodefesa pensênica da conscin, homem ou mulher, relativo à teática dos procedi-

mentos invexológicos diuturnamente, mediante o aumento do princípio da autocoerência inter-

missiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo escala vem do idioma Latim, scala, “degraus; escadaria; esca-

da”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O termo 

assédio tem origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, 

obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no 

idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra inversão 

provém igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anás-

trofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; 

permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo inversivo surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Escala do autodesassédio do inversor existencial. 2.  Gradação da 

autodesassedialidade do inversor. 3.  Nível de autodesassedialidade inversiva. 4.  Patamares da 

autodesassedialidade do inversor. 

Neologia. As 4 expressões compostas escala da autodesassedialidade inversiva, nível 

básico da escala da autodesassedialidade inversiva, nível intermediário da escala da autodesas-

sedialidade inversiva e nível avançado da escala da autodesassedialidade inversiva são neologis-

mos técnicos da Autodesassediologia. 

Antonimologia: 1.  Escala da autodesassedialidade do reciclante. 2.  Escala da autas-

sedialidade do inversor. 

Estrangeirismologia: o autodesassédio necessário para assunção do whole pack invexo-

lógico; as skills de autodesassédio; as estratégias para lidar com os assédios nível hard; o rapport 

em tempo integral com os amparadores extrafísicos promotores do desassédio das conscins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao nível de autodesassédio inversivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invéxis: autode-

sassedialidade crescente. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autodesassedialidade. A autodesassedialidade evolui desde a anulação do assé-

dio com único assediador, ao conjunto dos satélites de assediadores, até se chegar ao megassedia-

dor do contingenciamento regressivo, em bases paragenéticas ou holobiográficas da consciência”. 

2.  “Autodesassediologia. Até a próxima vida humana, esperamos que a maioria das 

conscins habitantes da Cognópolis, em Foz do Iguaçu, alcance a desperticidade, por meio das vi-

vências da tenepes e a obtenção da ofiex. O próximo período intermissivo será arrasa quarteirão 

evolutivo. Vão vivenciar holopensene equilibrado e retilinearidade autopensênica, o tempo todo, 

com abordagens constantes à Autodesassediologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodesassedialidade inversiva; o holopensene 

pessoal desassediador; os ortopensenes; a ortopensenidade; a superação dos batopensenes; a bato-

pensenidade; o sobrepairamento dos holopensenes patológicos do Zeitgeist atual; a reciclagem 
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dos pensenes autassediadores; a intoxicação com os autopensenes; a pensenidade inversiva assis-

tencial; a força presencial capaz de realizar a limpeza pensênica nos ambientes; a escrita assisten-

cial enquanto organizadora da pensenidade qualificada. 

 

Fatologia: a escala da autodesassedialidade inversiva; o Grinvex como auxiliar do 

avanço na escala da autodesassedialidade inversiva; o aumento do grau de invexibilidade pro-

porcionando a aceleração evolutiva na escala da autodesassedialidade; a recinofilia necessária 

para mudança de patamar evolutivo; o aumento da anticonflitividade ao longo do avanço na esca-

la; a conversa com os amigos evolutivos inversores auxiliando no autodesassédio; o sobrepaira-

mento dos conflitos das conscins de convivência; o jovem com maturidade autodesassediadora;  

a prática da interassistência enquanto estratégia de autodesassédio; a autorreflexão e a autotares 

ao modo de autodesassédio de conflitos íntimos; a qualificação da intencionalidade pessoal evi-

tando assédio nas interrelações; o maxiplanejamento invexológico sendo ferramenta de geração 

de autopacificação do inversor frente à proéxis; a conexão com a maxiproéxis grupal dando a di-

mensão de pequenez dos problemas pessoais frente ao trabalho assistencial a ser realizado; a con-

solidação da condição de minipeça do maximecanismo interassistencial; o desenvolvimento da 

cosmovisão para entendimento da melhor assistência desassediadora para o assistido; o exempla-

rismo desassediador do inversor jovem à família nuclear. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tara parapsíquica 

do inversor; o uso das energias imanentes (EIs) para o autodesassédio; a telepatia autodesassedia-

dora com amparador extrafísico; a paraperceptibilidade em cursos de campo ampliando a lucidez 

frente aos desafios evolutivos; o arco voltaico craniochacral desassediador; a parapreceptoria de 

amparadores despertos para o aumento da autodesassedialidade; a conexão com a Central Extrafí-

sica da Fraternidade (CEF) tal qual ponte para o autodesassédio; a iscagem lúcida de consciexes 

visando o heterodesassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escala de autodesassedialidade inversiva–escala da au-

todesperticidade. 

Principiologia: o princípio do melhor para todos na qualidade de norteador do desassé-

dio grupal; o princípio “isso não é para mim” enquanto estratégia profilática de autodesassédio; 

o princípio “se não presta não presta mesmo” para evitação de microinteresses assediadores. 

Codigologia: o aprimoramento gradual do código pessoal de Cosmoética (CPC) gerando 

o autodesassédio do inversor. 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teoria da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica de autodesassédio mais adequada ao inversor existencial; a técni-

ca da tenepes para encaminhamento de consciexes autassediadas; a técnica da despertocrítica au-

xiliando o alcance da desperticidade; a técnica do desassediômetro na contagem dos auto e hete-

rodesassédios. 

Voluntariologia: o voluntariado desassediador na Associação Internacional da Inver-

são Existencial (ASSINVÉXIS); a necessidade de manutenção do autodesassédio para doação do 

tempo no voluntariado; a docência sendo ponto de lucidez autodesassediadora no voluntariado 

conscienciológico; o voluntariado pautado no amparo de função enquanto profilaxia dos assédios 

grupais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensê-

nica; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia enquanto ferramenta para desasse-

diar as áreas da vida. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais. 
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Efeitologia: o efeito desassediador do entendimento da escala da autodesassedialidade 

inversiva; o efeito do posicionamento cosmoético pelo autodesassédio desde a juventude. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para mudança de patamar na escala da 

autodesassedialidade inversiva; o desenvolvimento de neossinapses voltadas ao processo de de-

sassédio; as parassinapses referentes à retrovida na condição de desperticidade. 

Ciclologia: o ciclo autevolutivo; o ciclo autesforço-autodesassédio-autossuperação-neo-

patamar; o ciclo autodesassédio-heterodesassédio. 

Enumerologia: o autodesassédio estimulado; o autodesassédio incipiente; o autodesas-

sédio crescente; o autodesassédio consolidado; o autodesassédio exemplarista; o autodesassédio 

contagiante; o autodesassédio heterodesassediador. 

Binomiologia: o binômio invéxis–autodesassédio diário; o binômio inversor–exempla-

rismo desassediador; o binômio autoinvexometria-autodesassediometria; o binômio autodesassé-

dio-desperticidade. 

Crescendologia: o crescendo conscin inversível autoconflituosa–inversor jejuno anti-

conflitivo–inversor veterano autodesassediado; o crescendo autodesassédio–heterodesassédio– 

–desassédio grupal. 

Trinomiologia: o trinômio invéxis-epicentrismo-desperticidade; o trinômio voluntaria-

do-interassistência-autodesassedialidade; o trinômio tenepes–interassistência diária–heterode-

sassedialidade; o trinômio assimilação-EV-desassimilação. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação; o polinômio sinalética parapsíquica–iscagem lúcida–tenepes– 

–encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo anteci-

pação / precipitação; o antagonismo determinação / Marasmologia; o antagonismo continuísmo 

/ pusilanimidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem inversor poder ter capacidade de desassédio 

equivalente à conscin reciclante veterana. 

Politicologia: a parapoliticocracia aplicada à efetivação do desassédio grupal. 

Legislogia: a lei do maior esforço necessária para alcançar novo patamar na escala de 

autodesassedialidade inversiva. 

Filiologia: a lucidofilia; a assistenciofilia; a desassediofilia; a cosmoeticofilia; a evolu-

ciofilia; a despertofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a superação da invexofobia; o autenfrentamento das fobias causadoras de 

autassédio. 

Sindromologia: a superação da síndrome do conflito de paradigmas ao desassediar os 

autoconflitos invexológicos; a transparência frente ao nível na escala de autodesassedialidade in-

versiva em contraponto à síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de ignorar os trabalhos energéticos diários; a mania de investir na 

invéxis somente na juventude travando o desenvolvimento na escala da autodesassedialidade in-

versiva. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de todo jovem na Conscienciologia ser in-

versor sem se posicionar pela técnica; o mito da aplicação da invéxis ser mais importante na ju-

ventude em relação às fases posteriores da vida humana. 

Holotecologia: a invexoteca; a despertoteca; a desassedioteca; a evolucioteca; a cosmo-

eticoteca; a tenepessoteca; a amparoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Invexologia; a Despertologia; a Assisten-

ciologia; a Holomaturologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o inversor autodesassediado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o inversor 

existencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuli-

ano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora autodesassediada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a inversora 

existencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; 

a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocador de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediatus; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível básico da escala da autodesassedialidade inversiva = aquele alcan-

çado pelo inversor jejuno; nível intermediário da escala da autodesassedialidade inversiva  

= aquele alcançado pelo inversor veterano pré-desperto; nível avançado da escala da autodesas-

sedialidade inversiva = aquele alcançado pelo inversor desperto. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da intercompreensão; a cultura da gru-

palidade; a cultura de paz; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Tenepessologia; a cul-

tura da Despertologia. 

 

Escala. De acordo com a Conscienciometrologia, eis 10 perfis indicadores do nível de 

autodesassedialidade da conscin candidata ou aplicante da técnica da inversão existencial, em or-

dem crescente de maturidade consciencial: 

01.  Inversível: a conscin, em geral, na fase do porão consciencial, com perfil para apli-

car a invéxis, porém ainda não posicionada em relação à técnica, com poucos conhecimentos so-

bre o autodesassédio e com diversas dúvidas em relação a si mesma e à autoproéxis. 

02.  Jejuno: a conscin já posicionada para aplicação da técnica da invéxis, porém ainda 

na fase inicial necessitando fazer depuração de possíveis autoconflitos invexológicos, fissuras  

e posturas antinvéxis oriundas do porão consciencial ou do retroego ainda atuante. 

03.  Teático: a conscin inversora com o maxiplanejamento invexológico atuante, enfren-

tando desafios à manutenção do autodesassédio nas várias áreas da vida humana. 

04.  Tenepessista: a conscin inversora com tenepes em pleno funcionamento, realizando 

a manutenção da autodesassedialidade diária para encaminhamento de consciexes necessitadas de 

assistência. 

05.  Parapsíquico: a conscin inversora com domínio da técnica do EV, capacidade de re-

alização da assimilação simpática (assim) e desassimilação simpática (desassim), com maior do-

mínio do energossoma. 

06.  Projetor: a conscin inversora com domínio da projetabilidade lúcida, capaz de se 

projetar de maneira consciente quando necessita fazer desassédio extrafísico. 
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07.  Epicon: a conscin inversora na condição de epicentro consciencial, capaz de montar 

campos bioenergéticos consistentes de interassistência desassediadora, com elevado grau de lide-

rança parapsíquica. 

08.  Conscienciólogo: a conscin inversora com alto nível de teática conscienciológica, 

empenhada na escrita de verpons para heterodesassédio e na autexperimentação permanente do 

autodesassédio. 

09.  Pré-desperto : a conscin inversora com domínio relativo do autodesassédio. 

10.  Desperto: a conscin inversora desassediada permanente total. 

 

Estratégias. De acordo com a Eitologia, eis 6 áreas de autodesassédio da vida humana 

do inversor, em ordem alfabética, e as estratégias otimizadoras, visando o avanço na escala da 

autodesassedialidade inversiva: 

1.  Autodesassédio afetivo. A consolidação da dupla evolutiva (DE) por meio de rela-

cionamento afetivo-sexual sadio; o cultivo de amizades evolutivas ao longo da vida; o contato 

produtivo com a família nuclear. 

2.  Autodesassédio financeiro. A conquista da autonomia financeira; a aplicação de me-

todologia de controle das finanças para manutenção de gastos menores em relação às despesas, 

realizando investimentos para o futuro; o planejamento para alcance de metas proexológicas en-

volvendo as finanças pessoais. 

3.  Autodesassédio gesconográfico. O estabelecimento de rotina de escrita; a publicação 

contínua de gescons sem recesso produtivo; o investimento em diferentes formatos de publica-

ções; a publicação do primeiro livro assistencial demarcando o antes e depois na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

4.  Autodesassédio intelectual. A rotina disciplinada de leitura; a escrita constante de 

gescons fomentando o autodidatismo; o hábito de debater ideias com consciências diversas para 

ampliação da cosmovisão; o investimento na docência ao modo de propulsor dos estudos pes-

soais. 

5.  Autodesassédio parapsíquico. O domínio do EV profilático; o desenvolvimento de 

técnicas de assim-desassim; a priorização do parapsiquismo intelectual; o mapeamento das sina-

léticas parapsíquicas pessoais. 

6.  Autodesassédio somático. A autorganização em prol da alimentação saudável; o in-

vestimento nos exercícios físicos; o autoconhecimento do funcionamento somático para profilaxia 

de doenças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escala da autodesassedialidade inversiva, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Autodefesa  energética  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

07.  Autodesassédio  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Autodesassédio  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  pessoal  autodesassediador:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
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13.  Sinergismo  invéxis-tenepes:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  despertocrítica:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  ESCALA  DA  AUTODESASSEDIALIDADE  INVERSIVA  PODE  

SER  INSTRUMENTO  DE  AFERIÇÃO  COM  AUTORREALISMO  

CONSCIENCIAL  E  POSSIBILIDADE  DE  DESCORTÍNIO  DAS  

NECESSIDADES  DE  AUTODESASSÉDIO  DO  INVERSOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em qual patamar se encontra na escala de auto-

desassedialidade inversiva? Quais as estratégias levantadas para a mudança constante de patamar 

em tal escala? 
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